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O p i n i ã o P u b l i c a 

Scena primeira 

Redactor (sentado, escrevendo) — "Inconcebí­

vel a ult ima a t t i tude assumida pelo Dr. Gumer­

cindo Ganimedes. N e m se comprehende que 

sem estigmatisaçâb passe tal affronta á opinião 

publica. E nós, órgão independente, zeloso da 

felicidade e prosperidade do Paiz, cujo orgulho 

único é esse da incorruptibilidade, aqui estamos 

de pé para verberar a audácia desse "vendi­

lhão" que não se peja de entregar a estrangeiros 

pedaços da P Á T R I A sacrosanta" 

Scena Segunda 

Sala do Director. U m portador. 
O portador (para ó director) — D a parte do 

Dr . Gumercindo G a n i m e d e s . . . 

E sahe. 
O director considera longamente o bilhete do banco com 

o retrato de S. M. o Imperador D. Pedro Primeiro. Pen­
sa em tudo menos no Grito do Ypinanga. Ou antes, só 
pensa no conto de réis. Consulta a consciência. Recorda-
M de MadáHoiselle. Abre a carteira e aninha a nota en­
tre as rüâis< que alli se èncontfam. 

V A R G A S 

Redacção de jornal. Relógio de: parede. 
Vinte redactores, vinte thesouras e 
vinte vidros de gomma. 23 horas. 

Scena - Vigésima 

Um leitor—(egual, naturalmente, aos outros 

leitores) "Absolutamente digna de applausos a 

ultima at t i tude assumida pêlo dr. Gumercindo 

Ganimedes. Nem se comprehende que passe 

sem louvores tanto zelo pelos negócios puqlicos. 

E nós, órgão independente, zeloso da felicidade 

e prosperidade do paiz, cujo orgulho único é 

esse da incorruptibilidade, aqui estamos de pé 

para felicitar a coragem é dasassombro desse 

benemérito que affrontando meia dúzia do de­

magogos resguardou o bem publico, beneficiando 

a Pátr ia Sacrosanta" ^ t c . 

Scena ultima 

Num restaurante 

Gumercindo Ganimedes (Sorri). 

Um patriota — ipara outro patriota). 

E falam daquelle homem 11 

Y H O R T I Z 
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Vidro orienuii 

R E N A S C I D O L 
r PODEROSO TÔNICO. RECOSTITUINTE E 

ESTIMULANTE 

Licenciado pela D. N. S. P., sob n. 76, em 24 de 
Janeiro de 1927, e registrado no Ministério da Agri­
cultura sob n. . . . RENASCIDOL, faz renascer. E' 
um poderoso tônico dos nervos, do cérebro e do cora­
ção 6 um fcraiidc renovador das forças esgotadas RE­
NASCIDOL é o estimulante por excellencia. Todos 
anuclles que soffrem de enfraquecimento geral, de­
bilidade, anemia .despepsya nervosa, neurasthenia, 
tonteiras. falta de memória, emfim, de todas as en 
fermidadea originárias do máo funcionamento do 
estômago e dos nervos, deverão tomar RENASCI­
DOL. Logo ao primeiro vidro o enfermo sentirá re­
nascer-lhe as forças e a energia, desapparecerá o 

< i: 11 ii i fentir-Fc-á outro. RENASCIDOL, não fatiga o organis­
mo. Pelo contrprio, tonifica-o, estimula-o, fortifica-o, da-lhe no­
vas energias. RENASCIDOL, é um poderoso tônico e reeonsti-
luirttp o seu fabrico é única e exclusivamente com plantas de grande 
valor tberepeutico. Grande numero de médicos de nomeada receita 
BFNAfCTDOL aos seu.» doentes, certos que estão de seu grande 
poder curador. RENASCIDOL é um elixir tônico differente de 
todos os «eu? congêneres, devido a sua formula. A quem não obti­
ver resultado positivo, melhora accentuada, ao primeiro vidro, res-
tituirernos a importância do custo de RENASCIDOL. Aquelles 
oue soffrem deverão tomar, hije mesmo RENASCIDOL e sentir-
re-ão immediatamente alliviados de seus males. RENASCIDOL 
é receitado com a maior confiança pelos illustres Drs. Ubaldo Veiga, 
José Paulo Sodré, Jorge Pinto, Ângelo Câmara e Professor F. Es­
posei, médicos da Associação dos Empregados no Commercio. 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do 
BRASIL. Preço do frasco 10$000. Pelo Correio mais 2SO0O para 
o porte. Para revendedores fazemos grande abatimento de aecôrdo 
com as tabellas, em dúzias e caixas. 

PEDIDOS AO LABORATÓRIO DO "RENASCIDOL" 

R O L I N K & C i a . , 
ACCEITAM-SE REPRESENTANTES NOS ESTADOS E NO 

ESTRANGEIRO 
Rua SENADOR Dantas, 75, 1." andar — Rio de Janeiro. 

Drogaria Baptista — Rua 1.° de Março n. 10. 
Drogaria Pacheco — Rua dos Andradas 43 a 47 

DEPOSITÁRIOS. 
Drogaria Ribeiro Menezes — R. üruguayana 91. 
Drogaria Huber — Rua 7 de Setembro ns. 61/63. 

Em NICTHEROY : Drogaria Barcellos — R. Vise. do Rio Branco 413 
Em PLTROPOLIS : Drogaria Central — Av. 15 de Novembro, 613 
Nos Estados do Para e Maranhão — OLIVEIRA PIMENTEL & Cia. 
No Estado do Piauhv — DIDIMO DE FREITAS. 
No Estado do Ceará — CRAVEIRO & MATTOS. 
No Estado de Sergipe — A. GOMES CAFÉ'. 
No Estado do Espirito Santo — EÜDOXIO CALMON & Cia. 
No Estado de Alagoas — APPARTCIO RAMALHO MOREIRA. 
No Estado de Pernambuco — AMÉRICO SANTOS & Cia. 
No Estado de Parahyba — ILDEFONSO BEZERRA. 
Xo Estado do R. Grande do Norte — B. GUERRA & Cia. Ltd. 

Não maíarásl 
A igreja estava cheia. Do púlpito, gestos 

graves, o sacerdote conseguira prender a atten-
ção da massa compacta que se estendia até a 
porta. 

A sua voz electrisante ecoando pela nave, 
parecia penetrar o ouvido das imagens fazendo-
as vibrar. 

Encostada á porta, encolhida, uma senhora 
resava, olhos pregados no Altar Mór. Ao seu 
lado, luto fechado, pallido, encovado, bebendo 
syllaba por syllaba as palavras do velho prega­
dor, um moço deixou escapar uma lagrima. 

— O senhor está sentindo alguma cousa? 
— Minha senhora, eu sinto agora uma von­

tade forte de me conciliar com Deus. 
— Faz bem, meu filho, é uma grande cousa 

viver bem com Deus. 
— Eu tenho vivido longe da igreja. Não 

aprendi cathecismo e não fiz ainda a minha pri­
meira comunhão. 

— Que peccado 1 mas, ha remédio. Ensi-
nar-lhe-ei, se consente, e dentro de um mez será 
um bom christão. 

— Como eu U>e agradeço, mas, onde encon­
trarei um cathecismo ? 

— Meu filho : Na Casa Santa Ephigenia 
dos Senhores M. Silva e Cia., a rua de Santa 
Ephigenia numero quarenta e cinco. Lá en­
contrará : Rosários, livros de missa e de pie­
dade, santinhos, medalhas, imagens, alfayas, pa­
ramentos, artigos variados para presentes, e um 
lindo sortimento de fitões de S.S. Sacramento, 
do Coração de Jesus, e mais Associações catho-
licas. 

— Obrigado, minha senhora. Irei á casa 
Santa Ephigenia dos Senhores M. Silva e Cia. 

— Vá, ficará contente, e amanhã começa­
remos as nossas licções. 

Do púlpito, gestos graves, o velho pregador 
terminava o seu sermão : . e amae a Deus 
sobre todas as cousas 1 

OBJETOS PARÁ PRESENTES 
Jóias e Pedras finas 

Casa Oscar Machado 
101 - OUVIDOR - 103 
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Reconstituí 
Silva Araújo 

\CARNE QUINA 

SILVA ARAÚJO 

OPINIÕES DE SUMMIDADES MÉDICAS: 

"De preparados análogos, nenhum, a meu ver, 
lhe é superior e poucos o igualam, sejam nacionaes 
ou extrangeiros; a todos, porém, o prefiro sem he­
sitação, pela efficacia e pelo meticuloso cuidado de 
seu preparo, a par do sabor agradável ao "paladar 
de todos os doentes e convalecentes" 

Dr. B. da Rocha Faria. 

,excellente preparado que se emprega com a 
máxima confiança e sempre com efficacia nos casos 
adequados. 

Dr. Miguel Couto. 

.dou com desembaraço e justiça, o testemu­
nho dos grandes benefícios que me tem proporcio­
nado na clinica. 

Dr. Luiz Barbosa. 

.excellente tônico nervino e hematogenico, 
applicavel a todos os casos de debilidade geral e de 
qualquer moléstia infectuosa. 

Dr. A. Austregesilo. 

.este preparado é um dos melhores que 
conheço pela sua efficaz acção tônica. 

Dr. Rodrigues Lima. 

.me tem sido dado constatar em doentes de 
minha clinica, os benéficos effeitos do Vinho Tôni­
co Reconstituinte Silva Araújo. 

Dr. Henrique Roxo. 

Dentre os productos similares destaca-se o "Vi­
nho Reconstituinte" de Silva Araújo. 

Dr. Nascimento Gurgel. 
.numerosas são as provas que, desde longo 

tempo hei colhido de sua bemfazeja influencia toni-
ficante sobre o organismo. 

Dr. Toledo Dodsworth. 

file:///CARNE
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DE AKLEAYIM 
M E I A R U S T I D A 

P O R 

P E D R O S O 

D ' H O R T A 

São João do Piquiry é uma cidade pequena que 
se espreguiça pacata entre duas collinas medíocres, á mar­
gem de um riacho modesto. 

Vinte ruas, a banda, a pharmacia e o prefeito. 
No largo, a Matriz, vasia e tosca, onde tonitrôa 

inútil, aos domingos, a eloqüência sagrada de um vigário 
confuso. 

A loja do syrio, o grupo, e uma poeira vermelha, fina 
e leve, a desmoralisar a fachada das casas e a energia dos 
homens. 

Era tarde. 
A vida morrera em São João do Piquiry quando o cinema acabara e os 

casaes cansados procuraram, sem pressa, a vulgaridade macia dos leitos legaes. 
A lua redonda passeava solitária pelo espaço infinito espiando o somno 

dos homens e o ganir dos cães. 
Dormia São João do Piquiry. 

Apenas o Professor Chrysostomo Cruz, do Grupo Escolar, arrastava, 
abstracto, pelas ruas escuras, a sua alma absorta numa tragédia vulgar. Es­
pirito culto, o Professor era uma perversidade absurda da na tura impiedosa. 
En t re dois olhos accesos um nariz tuberoso sob a brancura regular de uma calva 
cuidada. U m ventre irrisório. dois metros de al tura. 

E Chrysostomo Cruz, enlevado e burlesco, caminhava sem rumo pela 
cidade deserta. 

Afinal sentou-se no chão e começou a ler. com tristeza a carta que resumira 
suas esperanças frustadas de uma vida melhor. 

"Projessora LUIZA FARIA NETO, 

Grupo Escolar de São João do 

Piquiry 

Escrevo-lhe, Projessora, sob o império envolvente de 

uma emoção violenta. 

Ha muito tempo a vida ensinou-me a não esperar dos 

homens a menor justiça ; sei que o egoísmo ê a base dos nos­

sos afjectos e attribuo â loucura os actos generosos cuja causa 

ignoro. 

A sua, entretanto, Projessora Luiza, ridicularizando-

me perante o Inspector Escolar, em sua casa, jerio-me jundo 

o coração. J\ão ê crime, Projessora Luiza, usar-se meias 

vermelhas tarjadas de azul e uma intelligencia larga deve 

comprehender que as meias, como nós, estão sujeitas aos mais 

lamentáveis e imprevistos accidentes. 

Deploro suas ironiar mesquinhas e, ja agora, quero 

perder-me definitivamente no seu conceito dizendo-lhe que a 

amo. 

E, como nunca mais lhe escreverei, peço-lhe que acolha 

com carinho esta confissão simples e sincera de um pobre 

homem pobre. 

Ha 45 annos vim á superfície do planeta na penumbra 

humida de um porão vasio. 

A minha ascendência, obscura e complexa, joi ponto 

controvertido e declarado insoluvel pelos parentes de minha 

Mãe. 

Ella havia fugido de casa, nunca se soube com quem 

e voltava commigo abandonada pelo raptor. E por isso 

Projessora Luiza, minha injancia, incolâr e jria, correu mo­

rosa entre a monotonia da escola e o desprezo dos meus. 

Cresci como herva ruim de que só se cuida para maldizer. 
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Dormia num catre, na escuridão do sub-sólo,Tque^a 

minha imaginação doentia povoava de phantasmas bizarros. 

Ia cedo ao grupo com a alma inquieta, cheia do terror 

dos mestres, temendo os collegas que me maltratavam. 

Eu era o "barriga d'água" -feio e fraco - por causa 

d'este ventre hydropico com que nasci. Jantava ã nòitinha, 

com os creados, e, de cambulhada com a sopa reles, a cozi­

nheira me ministrava supapos e beliscões doidos, que me ago­

niavam o corpo e o espirito, que me jaziam covarde, ranco­

roso e submisso. 

Depois do jantar arrastava a minha pallidez pelos cantos 

da casa, desmoralisado e sujo, fugindo ao opprobio de um 

encontro com as tias. Assim vivi 10 annos; e, ás vezes, 

recordo-me deites com saudade porque não era de todo infe­

liz. Só, no quintal, ou na rua, e principalmente no quarto, 

quando a noite era clara, a piedade infinita que eu me ins­

pirava aquecia os meus membros descobertos. 

E puxando para o pescoço esguio o cobertor esgarçado 

eu me sentia incoinprehendido e bom, e dormia com sauda­

des do Ceu que eu acereditava um lugar de caricias suaves. 

Ah ! projessora Luiza, si a senhora soubesse o que é a 

jome de caricias... 

Esse desejo louco de ter alguém que nos afague, que nos 

queira, que nos anime, que pense um pouco na gente. 

E nunca houve ninguém capaz de alisar, por caridade, 

com a palma da mão, a minha face amarella e magra. Um 

dia jaltou-me a paciência. 

Foi sem razão e derepente. 

Como se falasse, na escola, em nome de família, disse­

ram-me que Cruz eu tinha tirado da gente de minha Mãe 

é perguntaram, sorrindo : "— qual era o nome de seu Pae ?" 

— Meu Pae. . . meu pae.. . mas eu nunca tive Pae l Sou 

Cruz... não chega ser Cruz?... E, como a galhofa se gene-

ralisasse, perdi a cabeça ; senti que meus olhos se avermelha­

vam, que o cérebro ficava pequeno, escuro, e uma porção 

de sangue me subia ao rosto. 

.. A respiração presa a garganta apertada... E quando 

me subjugaram eu tinha os olhos pisados e umjilete de san­

gue me escorria da bocea. Fui expulso de casa por ingrato 

e indisciplinado. 

O que joi minha vida d'ahi por diante não vale a pena 

lembrar... mesmo porque um pária não vive. 

Emjim, jormei-me. E vim para cá. 

Aqui, minha vida regular e simples tinha encantos li­

geiros ; e, como detesto os homens, vivi bem com elles. 

O silencio d'este deserto em que os camelbs não jejuam 

acalmou pouco a pouco os meus nervos gastos e comecei 

a ser jeliz. 
Pela manhã, a escola: com o respeito das creanças 

e a indijjerença dos collegas. 

. Depois, um almoço jrugal tia minha casa pequenina e 

limpa; a cesta suave na quieiude" amena do jardim; um 

passeio â tarde pelos campos, e as horas doces de reflexão na 

calma das noites que fugiam. 

Era feliz, Professora Luiza; nada pedindo â vida, a 

vida nada me podia negar. 

Do amor conheci apenas o caldo ralo que custa uma de­

zena de mil réis para os velhos e para os monstros. Alias, 

durante muito tempo procurei ignorar o resto. Dizem os 

poetas que elle é uma maravilha. mas os poetas devaneiam 

e. . nunca teem um ventre hydropico como eu. 

Philosophia . Professora Luiza ; a senhora ja notou 

que os calvos são sempre philosophos ? 

Mas, não importa; eu era feliz. 

Foi nessa época que a senhora veio para São João do 

Piquiry, desassocegar e colorir a existência morna d'este 

pobre diabo. 

Vi-a, na Directoria do Grupo, no dia da sua chegada, 

distrahida e linda, olhando o pateo pela janella aberta en­

quanto o Inspector não chegava. O sol batia-lhe de cheio no 
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rosto moço, e fiquei alli, abobado e tonto, olhando-a como 
se visse um animal estranho. 

E o sói, que lhe lambia com volúpia o corpo fino, aper­
tado naquelte costume azul-marinho, dansava uma dansa 
esquisita na pérola dos seus dentes. De então para câ vivi 
como vivem os seres que viram mulheres como a senhora. 

Amei-a. Muito e muito, sem nada dizer, quasi com 
raiva. Sul'ia que a senhora não podia gostar de mim... 
F •unhado comsigo. 

SS- seu platônico, Projessora Luiza, não posso ser e 
ja me su/prehendi olhando estrellas a pensar na senhora. 

Ha quinze mezes que isto dura ; que minha vida são 

os minutos em que a vejo. 
E teria sido sempre assim, que sou tímido, caso a senhora 

não me houvesse machucado por causa de um juro nas mi­
nhas meias espantadas. 

A senhora foi má, a senhora foi mulher. 
Adeus, Projessora Luiza, deixarei de importunal-a' 

Entretanto saiba d senhora que sempre estarei ao seu dispor. 
Poupo-me o ridículo de pedil-a e m casamento.. mas, eu 
sou cousa sua. 

CHRYSOSTOMO CRUZ." 

Terminada a leitura o Professor deixou cajúr os braços e não percebeu 
duas lagrimas ingênuas que lhe corriam pela face. 

Levantou a cabeça, depois, e sentio-se calmo, muito calmo, vendo a l u a clara 
na escuridão do Ceu. 

EUe precisava resolver aquillo. Ella lhe recusara a carta, paciência um 
homem não podia se entregar assim. 

E do inconsciente de Chrysostomo subiram insinuações trágicas de suicí­
dio. 

A morte . a morte com certeza não seria madras ta como a vida. 
E Chrysostomo resolveu sahir com elegância e violência d'este mundo de 

Christo e outras divindades menos importantes . 
A morte seria a paz. Cer to de se suicidar elle acalmou-se inteiramente, e 

os nervos distendidos fizeram lhe sentir que ainda não havia j a n t a d o . . . A fo­
me a "eterna sobrevivente de todas as desgraças h u m a n a s " . . 

E o Professor Chrysostomo Cruz do Grupo Escolar de São João do Pi­
quiry lembrou-se de uma gallinha frita e recheiada que descansava no armário 
da cozinha. E meia hora depois fazia a digestão da ave, das lagrimas, e das 
insinuações trágicas que o inconsciente lhe insuflara. 

Dois annos mais tarde o Professor Chrysostomo Cruz escrevia o seu cele-
b ie li vi o : 

«Do estômago como regulador de emoções amorosas» 

ydrargon Ehrlich 

V e n d e m 
fL HESS & m. RIO 
Rua 7 Setembro, 6 3 

G o l f a s — I n j e c ç õ e s 
em cuja formula está corrigida a DEPRESSÃO NERVOSA pelo MERCÚRIO 

Injecções indolores e de absoluta tolerância e efficacia 
Mais de 4.000 attestados médicos dentre os quaes 
dos professores Miguel Couto, Rocha Vaz, Aus-
tregesilo, Abreu Fialho, Henrique Roxo, Ed. Ma­

galhães, etc. etc. 

V e n d e 
0. KOJiTEIRO S. PAULO 
R. Libero Badaró, 8 7 
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MAURÍCIO GOULART 

PEDROSO D'HORTA 

* P U B L I C A S S E E M S Ã O P A U L O 

ANNO I 16 de Agosto de 1 9 2 8 N. 2 2 

"Senhor Delegado . . ." 
Foi , ha poucos dias, em uma igreja da cidade. 

Uma senhora de 
passado escabroso 

e presente regular ia á casa do Altíssimo pedir-lhe perdão pe­
los muitos peccados outr 'ora commettidos. Levava a alma cheia 

de remorsos, coração contricto, e um desejo grande do pedir ao sa­
cerdote que mais uma vez lhe assegurasse a entrada no reino da bema-

venturança. 
Vestido preto, livro e terço. 

Nervosa, olhar desconfiado, penetrou a igreja. Foi ao altar-mór. Foi ao 
altar do Santíssimo Sacramento. Rezou. Rezou muito. Chorou. Foi a 
outro altar. Foi a todos os altares, sempre chorando, sempre rezando. De­
pois, foi á porta da sachristia. Olhou o quadro e leu : "Frei Fulano, Frei Bel-
t ramo, uma porção de Freis" Escolheu um qualquer. Palpite. Apertou o bo­
tão. Esperou nervosa. Para não esperar foi rezar outra vez. Ajoelhou e 
abriu o livro. Correu os olhos ligeiramente pelas paginas encardidas. Re­
solveu a fechal-o novamente. O terço começou a correr-lhe pelos dedos.s 

A todo instante aguçava o ouvido e olhava a porta da sachristia. Si­
lencio. Immobilidade. E o terço a correr-lhe pelos dedos. Súbito um ruido. 
O coração pulsou-lhe mais forte. Ergueu-se. Ia para o confessionário 
quando alguma coisa pesada bateu-lhe em cheio na cabeça. Um grito. De-s 
maio. Passos rápidos. Silencio outra vez. Quando voltou a si estava 
deitada num grande_sofá. 

Alguns frades, em volta, resavam. Ether . 

Abriu os olhos. Olhou os frades e olhou as paredes. A um canto, um 
São Pedro sorrindo parecia dizer : "Cuida bem da alma e abrir- te-hei to­
das as portas do céu" 
Ficou indignada. Berrou. "Onde estou ? \" Berrou mais. Nomes feios : 

passado. 
— "Calma, minha filha, não foi nada" 

Levantou furiosa, e, sem dizer 
palavra, correu a igreja. Jogou ao chão o terço e o livro. Lançou um 
olhar de desafio aos santos, e sahiu. Um sachristão e um frade, acom­
panharam-na. Parecia louca. Andou muito. Ao dobrar uma esquina viu 
que era seguida. Apressou o passo. Derepente, parou. O frade muito 
del icadamente: "Minha senhora. 

— "Vou á policia" E foi 
mesmo. Sachristão e frade foram também. 

Ent rou 
agitada. Dirigiu-se ao gabinete. "Pode entrar, minha senhora" E ella 
olhando o frade e o sachristão : "Sigam-me" E a porta, pe-sa--da—men— 
te fechou-se-lhe nas costas. 

" S E N H O R D E L E G A D O . " 
E contou toda a historia. Inventou. 
"Foi a imagem de Christo que desprendendo-se 
da cruz bateu-lhe em cheio na cabeça. 
E as autoridades estão a té agora sem saber 
se hão de processar o 

F R A D E , O S A C H R I S T Ã O , 
ou si processarão a imagem do 

CHRISTO. 

De Lima Netlo 
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HAKAKA 
l>E <OLOMSIMA 

A senhora elegante 
e a chicara de chá 

(Num salão de chá que, como todos os saldes de chá 
que se prezam, tem umaporção de mesas, uma or-
chestra com um violonista convencionalmenrte sen­
timental e os clientes... Os clientes já se sabe quacs 
são vestidos caros isto é: mulheres... Bonecos de 
carne, isto ê: homens.. E ha também os "gar­
çons" — compêndios vivos de psycologia. .). 

A CHICARA DE CHÁ (Grande e quente como uma bocca cheia 

de volúpia). E você não se cansa de vir aqui, todas as 

tardes, beijar-me com uma soffregvudâo desconhecida 

para mim. . . Sou feliz porque sinto os seus lábios pin­

tados e bons, iodas as tardes, sobre mim ao som de tan­

gos dolentes e tristes como o olhar de uns Olhos que mor­

reram para a gente. . O violinista é sentimental, ou 

por conveniencia.da praça, finge sel-o, o que dá na mesma..-

Mas soffro. Você me tráe. Você me beija a olhar (com 

que olhar 1) aquelle rapaz elegante, hirto, tímido talvez. 

Talvez sentimental... 

A SENHORA ELEGANTE (Apparenta uns 30 annos jeitos por 

diversos institutos de bellezd) Ora deixe de tolices. . Vo­

cê não sabe que o ciúme está fora da moda como os cabel-

los compridos ? Você está passadista demais. . . Você 

me fala numa linguagem esquesita, incomprehensivel qua-

si. Traição. Fidelidade. Que é isso, afinal? 

A CHICARA DE CHÃ (Num tom melodramático de discurso 

solcmne) Ah ! é por isso então que emquanto seu marido..-

A SENHORA ELEGANTE (Aborrecida elegantemente) Não 

ire fale nelle, pelo amor de Deus . . . Esse senhor só existe 

no fim do mez para pagar as contas . . . Meu marido ! 

Você deve comprehender.. O marido — como todas as 

coisas desejadas que a gente consegue - não interessa mais 

depois de certo tempo. . . No começo ainda v á . . . De­

pois. . . 

(A senhora elegante leva a chicara aos lábios — a 

chicara quente como uma boca cheia de volúpia — 

fitando certo rapaz elegante (tão mais moço do 

que cllal) e que tombem, jinge tomar chá. Noj 

salões de chá, muito mais do que chá, toma-se amor. 

Amor fluido que anda no ar e nos soluços com-

merciaes do violino da orchestra). 

A CHICARA DE CHÁ (Cacete como uma criatura ciumenta) 

Tenho pena de seu marido. A esta hora de "flirt" 

para você elle anda atarefado, a fazer pagamentos num 

banco talvez, a dictar uma carta commercial quem sabe 

°u pensando no presente que levará, com uma alegria 

nos olhos papaçudos de homem gordo e negociante matri­

culado, para casa, antes do j an ta r . . . 

A ORCHESTRA DO SALÃO (Em bemol confidencial) Que coisa 

horrível. . . Ainda não são 7 horas. 

Os "GARÇONS" (Tratados de psychobgia em carne e osso). 

Aquella mulher já madura. . Aquelle rapaz quasi 

ímberbe. 

A SENHORA ELEGANTE — Se assim fôr, elle estará cumprín- \ 

do um dever elementar de esposo. . . Pra que a gente 

.tem marido senão para isso ? 

UM DOS "GARÇONS" (IndLrcreto) Para que ? 

A CHICARA DE CHÁ (Vencida pela lógica absurda de todas 

as mulher e por "blague"-). Não tenha remorsos, não 

No escriptorio de seu marido ha dactylographas interes­

santíssimas . . 

A SENHORA ELEGANTE (ferida no seu amor-próprio de es­

posa modelar) Ah 1 traidor 1 Vou requerer o divorcio.. 

(Tirada theatral de effeito seguro. E sáe. A 

poucos' passos do salão o rapaz quasi imberbe (tão 

mais. moço do que ella) espèrava-a para raptal-a 

na gaiola do elevador.. . A imagem é linda, mas 

deve ser de Guilherme de Almeida...) 

f a l l h e r B a r i o n í 



ARLEQUIM 

RETRATO 

carvão 

de 

Ernani 

Dias 

I R O N I A 
Tenho pena de ti, porque és ingênua, e vejo 

que crês no meu amor, nas juras que te faço, 

no carinho sensual do meu abraço, 

na voluptuosidade do meu beijo. 

Tenho pena de ti, porque acreditas 

nos versos mentirosos que te escrevo, 

e que sabes de cór, e que recitas 

com enlevo. 

Tenho pena de ti, que és sentimentalista, 

e vaes chorar, talvez, quando souberes 

que, pra mim, ja perdeste o sabor da conquista 1 

E a conquista é tudo que amo nas mulheres. 

A S S U M P Ç Â O FLEURY 
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Em Jaboticabal por occasiâo dos 

festejos commemorativos do Centená­

rio da fundação da cidade. 

Km cima, senhoritas da bar­

raca "Primavera," e uma das 

mais iuteressantes nos feste­

jos commemorativos do cen­

tenário de Joboticabal, pro­

movidos pelo Dr. Joaquim 

Baptista Ferreira, prefeito 

d'aquella cidade. 
Pessoas que tomaram parte no baile do "Tennis Club" 

Aqui, entre duas senhoritas 

o Sr. Francisco de Moraes 

Barros, nosso amigo e dis-

tincto acadêmico de Direito. 
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SENHORITAS QUE FIZERAM 

PARTE DA BARRACA DE 

" I N V E R N O 

(NOTE-SE QUE INVERNO 

GRUPO DE MOÇAS. 

PORQUE RAZÃO SO' UMA ESTARÁ' SENTADA? 

(E QUE UMA 

6 
BONECAS QUE CERTAMENTE 

SABERÃO DIZER UMA 

PORÇÃO DE COISAS SUAVES 

E ENCANTADORAS. 
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Aspecto de 

unia 

festa em 

Jahú 

linda terra 

e boa 

gente. 

C I N C O E N T A D I A S 
Foi no dia 20 de junho que 

deixamos esta paulieca exquisita e 

que num pulo atravez a noite che­

gamos com o sol a Rio Preto. Me­

lhor fora que chegássemos sozi­

nhos. . . Rio Preto c a cidade 

dynamismo na expressão expressiva 

do nosso Goulart . Por toda par te 

um vae-vem continuo que nos faz 

pensar ser o dia pequeno demais pa­

ra conter tamanha actividade. 

Pelo menos para a nossa foi pe­

queno que aquelle era o da nossa 

estréa. 21 horas. 

. . . O dr. Felix, passeia, agi­

tado, pelo palco, decorando, em 

ultima analyse, a sua dúzia e 

meia de papeis. O Goulart e o 

Hor ta , pregando, de smoking, as 

bambolinas do scenario, discutiam, 

ainda sobre a organisação do pro-

gramma. O Candinho, desolado, 

olha o piano que n ã o j poude 

ser collocado no palco e . . dá o 

primeiro estrillo. E o Assumpção, 

que, alem de poeta, declamador e 

actor, era bilheteiro. estava engaio­

lado conferindo os sellos da colle-

ctoria. 

"Primeiro signal". "Segundo 

signal". "Terceiro signal" "Vae 

ter inicio o primeiro espectaculo da 

Caravana "Arlequim" e primeiro 

que ella organisa nesta cidade de 

Rio Pre to sob o patrocínio do ' 'Au­

tomóvel C l u b " desta cidade. E 

sae, á ribalta, o dr. Theotonio Mon­

teiro de Barros Filho, presidente do 

Club, e a quem seremos sempre 

mui to gratos, e diz em poucas e 

lindas palavras o ideal que nos 

t inha levado a té lá. E , em se­

guida, fedroso d 'Hor ta agradece, 

em nome da caravana, á cidade, ao 

sr. prefeito e vice-preceito munici-

paes, ao dr. José Noronha, que 

foi muito por cento do nosso suc-

cesso, e ás senhoritas Mari inha 

Jorge, Mariinha Jalles, Eponina 

Jalles, A lema Amaral, Olinda Bar-

bour, que são as donas da nossa 

gratidão. Sobe o panno. Inicia-

se o espectaculo. Tivz partes. 

K por fim o Maurício chega e 

se despede, promet tendo continuar 

a representação na noite seguinte. 

Visitamos em Myrasol a fa­

zenda São José, onde a Felicidade 

fixou residência e de lá trouxemos 

esta linda quadra de d. Cybeüc 

Pacheco : 

"Lembrança de um lindo dia, 

em que tão garbosamente 

"Arlequim" viveu com a gente 

numa encantada alegria." 

Ao baile que á caravana foi 

offerecido pelo "Automóvel C lub" 

affluiu todo Rio Pre to elegante. 

A' sua directoria os nossos agrade­

cimentos. 

Pela madrugada de 25 parti­

mos para Táquari t inga, que es­

tava tão bonita como o dia que 

O nosso grande e querido amigo Antônio Gouvêa, 
cuja voz é a mais linda voz masculina que 

"Arl&juím" conhece em S. Paido. 
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nos recebeu. A' noite visitamos 

o dr. Jacyntho de Souza, em cuja 

residência hospitaleira, pássámo s 

hôrâs agradáveis. 

N a noite seguinte um chá dan-

sante em homenagem á caravana 

promovido pelas senhoritas Eugè* 

ninha Porto , Nicota, Dalila e Ma-

thilde dé Oliveira, Mathi lde Men<-

deleh, Cleide Pàstore, Yolanda 

Gama, quê foram ainda as nossas 

grandes auxiliares. O nosso es­

pectaculo, alli, realizou-se sob o 

patrocínio da sra. Amélia Porto, 

d.d. esposa do sr. Luiz Porto , vice-

prêfeito da cidade. Deixamos Tá­

quarit inga recitando os versos do 

dr. Felix : 

"Pa ra que nunca se extinga . 

daqui a nossa impressão, 

levamos Táquari t inga 

inteira no coração" 

Es tamos a 27 de junho. Se­
guimos, pela manhan, de automó­
vel para Jaboticabal. Natureza. 
Paisagens. Respira-se a vontade 

A "Caravana" em S. Carlos, ao centro o 
daquella cidade. Senhores, moças e rapazes 

• de viver. Após 50 minutos, a 

cidade governada pelo dr. Joaquim 

Baptista Ferreira e que está feste­

jando agora o seu primeiro cen­

tenário glorioso de fundação. 

As cidades do interior paulista 

se parecem todas umas com as 

Uma bella festa gaúcha organisada pelos moçoa 
de Jaboticabal. 

#1 
iT* À« 

# W | | 
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Lá> D U M 

Snr. Paulino Botelho, prefeikx 

em companhia dos caravanisías 

outras Ruas bem calçadas, novas 

residências bonitas, bellos jardins e 

o conforto gostoso dos grandes 

centros. 

Espectaculo e baile. E a nos­

sa gratidão ás senhoritas Jandyra 

Buck, nossa patrocinadora, Osca* 

rina Doce, Evangelina e Bellínha 

Telles, Rosa e Yolandd Adalla, e 

um muito grande e muito especial 

agradecimento á sra. Marion {Joa­

quim BaptistaFerreira. 

Dia 29, Barretos. Antes de 

chegar, a natureza nós mostrou 

isto : um por de sol sublime, pin­

tando no horizonte a maravilha das 

cores. Ao longe, a silhueta triste 

de um tronco serri vida. Velho 

tronco 1 Vês a belleza que te ro-

dêa, sentes o perfume da tarde e 

no luto da tua melancolia es como 

que um lamento da terra, sombra 

que já foi vida. E a tarde conti­

nua a cahir sobre a molleza somno-

enta e morna do poente. 
Barretos. Encontro com ve­

lhos amigos. A caravana parece 
que será augmentada : está na 

cidade o Figueirinha, José Andrade 

Figueira, velho conhecido. De fa-

cto, a caravana foi augmentada ! 

Mil vezes obrigados em Bar­

retos ás senhorinhas : Zilda An­

drade Diniz, Áurea Lara, Maura 

Barcellos, Maria de Lourdes J. 

de Andrade e Pa lmyra Carvalho. 

Depois, Araraquara , S. Carlos, 

e uma porção de outras cidades, 

das quaes diremos muita coisa no 

nosso próximo numero. 
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Assumpção 

Fleurv 

Elvira Gimenez 

da sociedade de 

Araraquara 

A Senhorita Bellica Canto, 
da melhor sociedade de Piracicaba 

J. G. V i l l i n , 

que não foi com 

a Caravana e 

pelo qual to­

do o interior perguntou 



ARLEQUIM 

Dra. Carmen Escobar Pires, 

illustre medica brasileira 

que acaba de ser 

recebida 

pela Faculdade 

de Medicina de São Paulo 

'À te 

» * 

" * _ 

Assovio 

Assoviei dentro da malta Jongamenfe 

a canção mágica 

que um feiticeiro me ensinou, um dia. 

E ha tal poder nessa canção, 

que todas as cobras, de repente, 

vieram dansar em derredor de mim, 

o bailiado verde da illusão l 

Pitangas 

Fui ao matto colher pitangas, 

para offerecer a minha namorada. 

Em devaneios de-amor andei errando, 

será encontrar uma pitanga, ao menos. 

E, para não voltar com as mãos vasia-s 

feri as mãos nos gravatas ; 

e ao vel-as pintalgadas de sangue, 

tive a rápida illusão 

de trazer a minha namorada 

um punhados de pitangas. 

Paulo Corrêa Lopes 
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Uma historia 

de amor 

No sagrado rclicario dos meus 

dias" felizes nos bons tempos de 

moço, que muito longe andam 

ha uma historiazinha de amor, nas­

cida por oceasião dos festejos, 

que na minha gleba natal se reali­

zavam em homenagem não a 

Santo Antônio, mas a outro santo 

também padroeiro dos namorados 

e muito camarada destes. - São 

Geraldo. 

Historia muito banal - como 

as historias de amor : um sorriso 

desprehendido de uma bocea pe­

quenina, um olhar communicativo 

e doce. depois muitos sorrisos que 

me davam alegria á vida e muitos 

olhares que me ardiam o peito. 

Depois. . . não hou^íe beijos, nem 

juras de amor. Amor timido e la­

cônico. Relíquia medieval. A mi­

nha historia c muito simples, s 

não podia ter um remate menos 

singelo : um dia - segundo feria 

fatídica eu fui á estação para 

vê-la embarcar. 

Um ultimo longo olhar, um 

adeus que não proferi. Um lenço 

branco a tremular de uma das ja-

nellinhas do carro. . . 

Nem saudades ficaram commigo. 

Nem podia ficar. O que soffri foi 

uma decepção formidável : a mi­

nha deusa embarcou de segunda 

classe. 

Theodoro Mendes 

No 48.° Annníversario 

Pra 

3 instantâneos das nornjalistas 

que encantam a viste da 

da Escola Normal da 

ça 

gen te . e ma l t r a t am o 

coração. . também da gente 
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Ainda no 

anmversano 

da 

Escola Normal 

Praça da 

Republica 

mais sinceras, mais 

humanas, 

sorrindo amáveis 

para o 

photogra-

pho. 

Estas já 

se conven­

ceram que 

vida é 

muito boa. 

As outras 

ainda são 

absoluta­

mente 

paulis­

tanas, é. 
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Em cima, 

ESCOLA 
NORMAL 

DE 
SANTOS 

um grupo de alumnas. 

Ao lado, 

o corpo docente 

E S T R E L L A C A D E N T E 
Dentro da noite a lua põe uns tons de prata 

sobre a terra. Luar. . . 

Luar... Dentro da mata, 

da mata que repousa ao longe na collina, 

um regato a cantar 

numa voz crystallina... 

Eu admiro esses dois artistas solitários. 

A lua ,a desenhar 

esplendidos scenarios, 

e o regato, o rhapsodo que erra pela mata. 

O que o regato canta, assim, quasi em surdina 

ê a canção da lua. 

E a lua, a bailarina, 

ouvindo-a, toda, toda se desatavia 

e inteiramente nua 

e branca principia 

a dansar, a dansar . . . 

E as estreitas, no cio que todo se iltumina. 

tecem uma gr ina Ida para a bailarina... 

Em êxtase eu contemplava o bailado da lua. 

E uma estreita cadente 

passou pelo azul ,subitamente, 

o olhar incandescente. 

Em meu olhar cravou-se o fugitivo olhar 

que se foi, que se foi para não mais voltar. 

E eu fiquei deslumbrado a contemplar, no cêo, 

o ponto em que pra sempre a estreita se perdeu. 

Uma estrella cadente. . Uma estreita cadente., 

E o meu deslumbramento 

cessa de repente. 

E' tua imagem, tua imagem que me vem 

ao pensamento. 

Tu passaste por mim, e olhaste-me também 

por um momento. .. 

Mas, se no cêo pra sempre a estrella se apagou, 

dentro da minha vida o teu olhar ficou. 

Por isso, quando eu vejo uma estrella cadente, 

de ti me lembro 

derepente. 

RENATO TOLEDO 
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Serenata de D. Juan 
Ignea illusão em que me inflammo, 
Risonha flor, flor em botão! 
Minha maior consolação! 
Ouve esta voz, ouve o reclamo 
Que sae do fundo do meu ser: 
Eu vivo só por íe querer! 

Eu te amo ! Eu té amo! 

Não ha no mundo, alto proclamo, 
Maior amor que o meu amor! 
Flor em botão, risonha flor! 
Não tiro os olhos do teu ramo, 
Sou teu orvalho e teu luar! 
O' flor* que vaes desabrochar ! 

Eu te amo ! Eu te amo! 

O C T A C I L I O G O M E S 
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Baby já tem uma intuição da beleza: 

Leva os pés á boca e os beija com satisfação. 

A mulher, nem guardada a sete chaves. 

Ao menos, o melhor, o pé, põe o chim num cofre de 

Compassam-se os pés, depois os sentimeVitos, 

Depois as vontades. O acordo é amor. 

Isabel, a Católica, privou-se do Paraíso 

Com a extrema-uncção, por não deixar seu velho conferssor 

Tocar-lhe os pés com os santos óleos.. . 

Todos os jovens Fernandos, mesmo sem ser católico, serão 

gratos a tal pudor. 

cr-. 

Os rés falam e dizem o que sentem.. 

Ligeiros, ligeiros... lávãoaum"rendez-vous"de amor. 

Quando esperam o amor, como esperam firmes! 

Quando o amor chega, como custam estar de p é . . . 

Lentamente, lentamente, vão a despedir-se.. 

Vão ao cemitério... Como vão tristes, tristes. 

A dança é o namoro dos pés : 

Elles se dizem coisas, que, lá em cima, se ignoram 

E das quaes, depois, o coração leva a fama.. 

Ao acaso, sob a mesa, nossos pés se encontraram. 

Retirei o meu, quasi pedindo perdão, 

Mas o outro lá continuou, donde o meu o foi de novo pro­

curar . . . 

A face não mudou de expressão, mas houve um silencio, 

Emquanto o pésinho se apertava entre os meus . . . 

Sapateado, musica dos p é s . . . 

Canta a boca outras canções 

Mas sem o mesmo encanto. 

Cabeça inclinada. Busto erecto. Pernas traçadas. 

Parece dormir. Parece uma estátua. 



dos pés 
Move-se apenas, pulsa-lhe, -a ponta do p é . . . 

Basta que elle viva.. se nellà palpita o coração. 

Se minha mão podesse conter o mundo, 

Não o quereria; basta-me contenha um pequenino pé, 

yj n.„, 

ARLEQUIM 

iiiTOiTiiir 

*•**. 

A' noite, no corredor do meu hotel 

Ouço-lhe, á porta dos quartos, as intimas confissões. 

. . . Sapatinhos a sós, á espera de um dia futuro... 

Botas também sós. Pobre celibatario I 

Graves sapatos... gravíssimos sapatÕes, apartados... Oh, 

o passado! 

Sapatos jovens e botinas moças, juntos... Oh, felici­

dade 1 

Passemos depressa, senão, ouviremos os suspiros, que vêm 

de dentro do quarto 

Dos donos felizes dos sapatos juntos.. . 

Os pés são raízes.. No principio, firmes, 

Suportam o sopro do amor, beijos e abraços.. 

Mas se ò vento é forte, cedem até as raízes 

E jazem por terra os troncos confundidos. 

A morte e a vida.. . tudo e nada, entretanto 

Para defini-los, basta uma mesma imagem : 

Amor, vida, pés separados. Morte, nada, pés juntos. 

O corpo inteiro ama. Os olhos que se olham. 

Mãos entrelaçadas. Beijos trocados, que aspiram. 

Pés que se encontram e se metem uns nos outros. 

Afranio Peixoto 

A princípio, dois a dois, juntos... 

Depois, dois contra dois, defronte... 

Finalmente, dois entre dois, misturados. 

Três preposições e um romance. 

Quatro sapatos debaixo da mesma cama, 

Casados dois a dois . . . Qual ? 1 0 casamento é em cima. 
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Um que veio jazer america... vende 

laranjas p'ra começar l 

Philosopho 

pessimista 

de nossos dias.. 

Uma merenda, num banco qual-' 

quer, por um homem qualquer 

que de commum com os outros ZZ 

tem fome e a falta de dinheiro C v C 

TYPOS DE RUA 
vistos por j . e . VILLIN 

Aqui está o homem que 

sempre é demais para 

os ladrões e para. os 

namorados 

Este é o 12 a considerar'que 

papo è ventre são fadores 

de- optimismo. 

.*—vç 

Dominga 
Bairo pobre 
Roupa nova 
EUe encontra ellasf 
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R E O 
Flyingcloud - Speedwagon - Volverine 

Para agencias, dirijam-se á 

5. A. I M P O R T A D O R A S D E A U T O M Ó V E I S 

Caixa Postal, 3346 Alameda Cleveland, 49 a 53 
End. Tel. "Speedwagon" — Phone 5-1432 

S. PAULO 
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R e O 
Automóveis Caminhões 

R Á P I D O S 

E L E G A N T E S 

O P T I M O S 

A G E N T E S : 

V. Assumpção & Lara Lida. 
Rua 24 d e M a i o N. 21 

S. PAULO 

M a n l i â d e I n v e r n o 
Manhã de inverno ! Que arrepio 

Vae pelo ar silente e mudo. 

D e vez em quando corta o ar um assobio 

Muito agudo 

E lento 

D o vento. 

Que frio ! 

Eu. pelos vidros da janella. 

Vejo o vento a brincar com uma folha amarella 

Pendente de um coqueiro muito esguio. 

Que frio ] 

Passam lá fora homens graves, embuçados, 

Caminhando apressados. 

De mãos nos bolsos e de olhar sombrio. 

Oue frio ! 

Uma neblina, 

Muito fina 

Desdobra sobre a terra o seu manto alvadio. 

Que frio 1 

Manhã de inverno 1 Fria, fria ! 

A minh'alma se angustia, 

De indolência e torpor se sente presa, 

Vendo dormir assim tão calma a natureza. 

Manhã de inverno ! Fria, fria ! 

Manhã de inverno ! Que arrepio ! 

Perpassa no ar quieto e macio, 

Um vento 

Lento. 

Faz-me tremer num calafrio 

Oue frio ] 

D í e n o C a s t a n h o 
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A S i l v e i r a Bueno 
De lucto se cobriu todo o convento. 

E uma linda mulher, olhos em pranto, 

surgiu na nave como o próprio Espanto, 

se elle tomasse corpo de momento. 

Era elle um frade de invulgar talento. 

Lamentava a Irmandade : "Morre um santo ! 

Mas Deus que tudo sabe, Deus, no emtanto, 

teve, ao fita-lo, um estremecimento. 

E, ao lavrar a sentença, o Ente Superno, 

austero e justo, condemnou ao inferno 

o santo monge, o talentoso frade. 

— ''Quem sois?" - Satan pergunta, numa venia, 

— "Eu sou aquelle que escrevia a Eugenia, 

sou Frei Francisco da Simplicidade". 
L Ú C I O 

L A T I N O 

O Exmo. Snr. D. Álvaro Veiga, 
nos jardins de sua residência 

brincando, por desfastio, 
' de não chorar! 

Lu ei lio Ancona, nosso querido 
amigo e alto funccionario 

da General Motors 
of Brasil 
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OBSTINAÇÃO 
O campo raso, verde, ondulado, intérmino, 

continuava vazio : era a verdadeira solidão 

tios campas <vntraes de Marajó. 

A cabocla morena e forte, apezar do so! 

escaldante não sentia nem impaciência nem 

ladiga : esperar era a própria condição da sua 

existência e ela preenchia esta condição com su­

blime indiierença. Esperara a vida inteira. Nas­

cera longe dali, na margem maravilhosa do Ama­

zonas. Pequenina, na estreita e miserável pa­

lhoça ribeirinha, esperava a embarcação que pas­

sa. O scenário grandioso não lhe causava as­

sombro por habitual que era. Os perigos, por 

muito comuns e desprezados não lhe incutiam 

pavor. A ias havia em sua vida qualquer coisa 

sempre medita e saborosa apezar de muito repe­

tida : a passagem do "gaiola", do "vat icano" 

as vezes mesmo do vapor, que a prendia aos 

barrancos ua margem esperando. esperando. 

A passagem fugaz despertara em sua imagina­

ção rudimentar de nativa ignorante, o sentido 

do sonho, da illusão do longínquo, do maravi­

lhoso De que paiz de mistérios viria o 

navio? Para que aventuras longínquas voga­

ria'.' Quando iria ela também para lonuc, lon­

ge. longe 7 . . . 

Lm dia, inesperadamente, viera a aventura 

desejada : uma montaria a levara com os seus 

até a ilha enorme onde, no pensar do caboclo-

a riqueza era fácil. 

Nos campos verdoengos de Marajó, Riti-

nha encontrara uma nova vida, uma nova es­

pera, uma nova solidão. Outr ora era a soli­

dão do Rio e da floresta, a espera da embarcação 

que passa ; agora era a solidão da campina e a 

espera do vaqueiro que tarda. Porque Ritinha 

encontrara no campo a aventura que esperava 

do Destino, a mais banal, a mais linda das aven­

turas : o Amor E que amor curioso e rústico, 

amor cheirando a resina da floresta e a hervas 

aromáticas cio campo, com a polpa macia, o 

sabor exótico, e o travo acre do bacurv chei­

roso, amor rude e forte, ingênuo e violento, feito 

da obstinação e do silêncio, aprendidos da pró­

pria natureza, que bizarro aquele amor impre­

visto da cabocla ribeirinha c do vaqueiro cam-

pezino ! 

Ela, acostumada a dominar a correnteza 

rebelde não cedia á vontade férrea do ferrador 

de touros, do domador de corceis. E o rude 

amor continuava entre borrascas de cólera in-

dômita e calmarias terriveis de teima fria e si­

lenciosa. 

Mas a própria força do sentimento tirânico 

e do instinto tor turante, fazia as reconcilhações 

tácitas entre aquelas naturezas rebeldes e pri­

mitivas. 

Naquela manhã Ritinha esperava João Vi­

cente. Mais uma vez, impellida por uma força 

implacável, tornava aos antigos encontros. Quan­

to tempo duraria o novo entendimento ? O 

pensamento inquieto ruminava as complicações 

do sentimento novo, tão esquesito, cjue a fazia 

voltar documente ao vaqueiro, apezar das cole-

ras mais negras, quando o próprio João Vicente 

surgio ao longe na planície escampa. Rit inha 

foi ao seu encontro num mixto de alegria e de 
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constrangimento, lenta, lenta, como que arrepen­
dida já de ter vindo ; a saudação embaraçada, 
sem efusões, estava como que ainda toldada das 
desavenças recentes. Ent re tan to uma resolução 
inabalável brilhava no olhar resoluto do ho­
mem. Era de poucas palavras, acostumado ao 
silencio e á solidão do campo, e foi direito ao fim. 
A cabocla, se bem lhe queria deveras, que apres­
sasse o casamento. Aquilo não era vida, não 
podia continuar assim, hoie uma briga, amanhã 
uma teima. Que decidisse, afinal. 

A mulher sobressaltou-se rebelada, quasi 
sufocada pelo imprevisto da situação. O tem­
peramento indomável impelia-a á revolta, mas 
um vago receio de perder definitivamente o seu 
homem ha pouco reconquistado deteve-ihe as 
palavras altaneiras na boca. Vacilou, remoendo 
a sua indecisão momentânea, para ganhar tem­
po, evasiva, prometendo vagamente : ia pen­
sar, ia falar ao velho . responderia amanhã . 

Lado a lado, pelo campo luminoso, volviam 
em demanda da fazenda, quando subitamente 
João Vicente estacou. Acabava de avistar dois 
búfalos bravios. 

"V-amos, homem" tornou a cabocla, 
ignorante das coisas do campo ; mas o mara-
joára esperimentado explicou simplesmente. 

— "Eles vão brigar" 

Rit inha fixou-os incrédula. O animal mais 
próximo, o que melhor podia observar, estando 
o outro a distancia considerável, t inha um ar 

calmo, displiscente, dir-se-hia quasi distraido. 
N a sua at i tude pacifica de boi manso, de olhos 
languidos e tristes, nada havia de violento e 
belicoso. Largo tempo, alheios até mesmo pelo 
olhar, guardaram uma indiferença completa, 
até que lentamente começaram a escarvar o 
chão. 

— "¥J agora" disse simplesmente o va­
queiro. 

No mesmo instante os dois animaes sober­
bos abalaram em carreira vertiginosa, louca, c 
num estrondo deu-se a colisão horrível : chi­
fres partidos, fronte contra fronte, os jarretes 
distensos, as patas firmemente fincadas no solo 
duro, lutando num prodígio de força, nenhum 
dos dois cedia terreno num milagre de obstinação 
e de tenacidade. 

Ritinha, com a respiração opressa, as pupi­
las dilatadas pelo assombro, assistia como que 
estarrecida á luta titaníca. De repente, des­

pertando daquela mórbida letargia, rogou, an­

gustiada. 

"Homem, va separar os bichos" 

0 marajoára, afeito aos modos bárbaros 
dos bufalos, abanando a cabeça serena, explicou 
num sorriso de ironia. Aquilo era assim mesmo, 
não havia geito. Qualquer intervenção estra­
nha seria ineficaz : nem mesmo a pancada rija 
de um grosso pau resistente separaria as duas 
frontes soldadas por uma força obstinada. Fica­
riam assim muitas horas, até o anoitecer. E a 
cabocla, relutante, seguio o seu caminho, impres­
sionada, incrédula. 

De tardinha, Ritinha e João Vicente bus­
caram novamente o terreno da peleja. Nada 
havia de novo : as cabeças soldadas, os jarretes 
distensos, as patas cravadas no solo, continuavam 
na mesma posição. O instinto obscuro dos ani­
maes prevenia-os de que aquele que cedesse ter­
reno morreria e ambos continuavam a resistên­
cia incrível. Mas ao olhar experimentado do 
vaqueiro, qualquer coisa de anormal presagiava 
o final do combate. De repente, quasi ao mesmo 
tempo os músculos enricados relaxaram-se, as 
pernas vergaram e os bufalos tombaram desfale 
cidos no campo. 

A cabocla, até então imóvel, sentio um arre­
pio perpassar-lhe pelo corpo jovem. A teima 
dos búfalos. a sua teima. era assim. A sua 
vida com João Vicente seria um eterno combate 
de bufalos de muitos anos, muitos anos, em que 
nenhum dos dois cederia até que caíssem no des-
falecimento da morte . 

Um grande desanimo, um amargo desen­
gano transbordando-lhe da alma, explicou tris­
temente : 

- João Vicente, nós somos assim. Para 

que teimar no casamento se temos sempre que 
teimar na vida? Adeus, homem" 

E partio, atravez do campo deserto, pe­
quenina sombra a se diluir no rápido crepúsculo 
amazônico, agarrada tenazmente á sua selvagem 
obstinação. 

Partio. E entretanto, no fundo obscuro de 
seu "eu" rudimentar e rústico, Ritinha sentia 
muito mais terrível a luta formidável de dois 
búfalos trágicos e possantes. Era a paixão 
avassalante do amor insatisfeito, que, mais tar­
de ou mais cedo a faria voltar ao marajoára, c 
a brava teimosia do seu :;.'nio indômito de cabo­
cla. Combate de bufalos. Afinal, quem ven­
ceria, o amor ou a obstinação ? 

M A I? I A S A B I X O 
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À melhor Cerveja 
O melhor Guaraná 

Pensamentos 
diversos 

O imbecil diz a uma senhora que ella tem 

lindos dentes. O Homem de espirito a faz 

r ir . 

O pudor é um sentimento que os homens 

crêem que as mulheres teem. 

Em todo homem existe a possibilidade 

do gênio, mas a educação c a vida muitas vezes 

matam essa possibilidade. 

NIETZSCHE 

À T r i c an a 
Inaugurou-se ha dias em S. Paulo o bar e 

restaurante "A T R I C A N A " estabelecimento 

dos srs. Antônio C. Borges e José dos Santos 

Pereira, velhos negociantes nesta praça. 

Por essa oceasião, os proprietários do novo 

e bem montado restaurante receberam a visita 

de muitos amigos, famílias e representantes da 

imprensa, tendo usado da palavra os srs. dr. Al­

meida Polycarpo, Elias Ferreira e José Ferreira, 

].° secretario do Centro dos Motoristas, que 

desejaram aos srs. Pereira & Borges as maiores 
felicidades. 

E o bar restaurante "A T R I C A N A " mon­

tado como está ha de mesmo merecer a prefe­

rencia do publico paulistano. 

A T R I C A N A 
Serviço ét Ia carie 

E s p e c i a l i d a d e e m P e ü s q u e i r a s á P o r t u g u e z a e á B r a s i l e i r a 

ABERTO DURANTE TODA A NOITE 

Rua Libero Badaró, 77 ~~ Telephone, 2-3485 
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€€ 

No passado dia 10 desle cor­

rente mez de agosto, appareceram 

no palco do theatro Sant'Anna algu­

mas francezas em decadência e ou­

tras em vias disso. 

Corpos lambidos pela poeira de 

todas as estradas, physionomias judi-

diadas pelo tempo impiedoso, essas 

senhoras pretendem ter vindo a São 

Paulo trazer o Moulin Rouge de 

Paris. 

Pois sim ! 

Se o Moulin Rouge de Paris 

josse apenas aqui lio que se viu no 

palco do theátro Sant'Anna, seria 

caso de se aconselhar á mocidade dos 

cinco continentes um suicídio em 

massa, que já não haveria na super -

jicie morna do planeta coisas que 

pagassem a pena de viver. 

Saltos e gritos, esperneios e 

berros, convuLões e gemidos, não 

são novidades que interessem a nos 

99 

outros que vivemos numa terra de 

expansões tropicaes. 

O mui digno senhor almirante 

das armadas portuguezas, Pedro 

Alvares Cabral, descobridor insigne 

desta terra dadivosa, se se transpor­

tasse A p late a do Sant' Anna, no 

passado dia 10 deste corrente mez de 

agosto, talvez, alisando os bigodes 

illustres e lembrando as habitantes 

gentis da ilhota da Coroa Vermelha, 

exclamasse compungido : "Nihil 

novum sub sole" Porque as "Fi-

shers Cirls" e as "Spark Ballet" 

nada nos trouxeram de novo, ou 

de tão interessante, que compensas­

sem os trinta mil reis da entrada. 

Não queremos, agora, esmiu­

çar a peça de Mr. Jacques Charles, 

"Paris á Ia diable" nem especificar 

nomes de actrizes, pela razão simples 

de merecerem todas e tudo os mesmos 

adjectivos com que brindamos a 

companhia: insossa, incolor e ino­

dora. Scenarios paupérrimos. Guar­

da-roupa péssimo. Algumas fran­

cezas, e muitas, porem muitas mu­

lheres de outras nacionalidade. 

Afinal vae breve, e de volta, o 

Moulin Rouge que nos visitou. 

Vae certamente satisfeito por­

que, impressionáveis como somos 

os annuncios de companhia fran-

ceza, de Pariz, encheram as sessões 

até agora realizadas. Duvidamos que 

voltem, entretanto, e fazemos votos 

para que isso nunca mais aconteça. 

Estamos farto de francezas em deca­

dência que nos fazem descrer das 

francezas de verdade. 

R que ellas levem a certeza 

que o brasileiro não é mais esse bi­

cho que se acanha ante um corpo 

mais menos despido, porem distan­

te. E au revoir "messieurs datnes 

V A R G A S Y H O R T I Z 



ARLEQUIM 

VALERY 

Si eu podesse dar um 

conselho á primeira dança­

rina da Companhia Marga­

rida Max a uma das primei­

ras bailarinas dos nossos thea-

tros dir-lhe-ia para esque­
cer aquelle bárbaro Oeser que 

posp-V ao seu nome. 

Valery c só Valery E ' 

uma symphonia gauleza, to­

da icita de graça e movi­

mento, bem adequada aquel­

le semblante de largos olhos 

e de narizinho em bico-de-

passaro. com toda a -graça 

voejante da gente alada. 

O bailado é um desafio 

a lei do peso. E bailando a 

Valery parece que se pousa 

apenas. Só parece gente, is­

to é, femininamente mulher 

quando nos envolve naquelles 

olhares lambentes, que pare­

cem nos quererem virar pelo 

avesso, que vem como uma 

pergunta-prefacio, querendo 

saber si sabemos, si senti­

mos, si comprehendemos mes­

mo. 

Chamamol-a e pensal-

mol-a Valery. Acreditamol a 

franceza, pela finura da sua 

graça, embora a saibamos 

austriaca, pela languidez da 

suas poses plásticas. Para 

que outro nome, pois? Va­

lery de Valery seria o bas­

tan te . 

3 estreitas do 

nosso lheatro 

Este retrato de Carmen 

Lobato, assim encarapitada, 

com as nervosas garnbias á 

mostra, o cabello enroscado 

em "bellezas" e a boquinha 

em coração, mostra-nos bem 

o que ella é : — uma criança 

grande. 

Criança linda e intelli-

gente, também. E que ri e 

sorri para a vida, cujas mal-

dades nem sequer suspeita, 

mas que sabe comprehender 

e sentir o bas tante para se 

affirmar art ista de elite. 

Es tá agora na companhia 

Margarida Max. E tem sido, 

realmente, um pouco esque­

cida demais. Vimol-a muito 

mais e melhor aproveitada 

no Tro-lo-ló, onde o seu bri­

lho era verdadeiramente fais-

cante. 

Porque deixal-a assim ? 

Porque privar os nossos fre­

qüentadores do theatro ale­

gre do trabalho de uma ar­

tista tão pessoal e fina ? Por­

que ? 

Garanto que nem mesmo 

os directores da Companhia 

o sabem. Nem sabem nem 

repararam nisto. Porque si 

soubessem e reparassem te­

ríamos a Carmen apparecen-

do mais vezes, com toda a sua 

radiante mocidade, no reper­

tório com que a empreza 

M. Pinto nos quer encantar . 
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CARMEN 

Yvette Rozolen!... E' 
uma mulher-ypsilon, tão ele­

gante e mysteriosa como a 

inicial do seu prenome. E 

que tem uma subtil sugges-

tão de rosa, como o nome de 

Rozolen ou Rozolini com que 

o completa. 

Yvet te é carioca, a des­

peito do seu nariz de grega e 

dos seus olhos rasgados em 

oblíqua ligeira, numa fronte 

de medalha romana. E da 

bocca em arco-de-Cupido, á 

franceza. 

Tem qualquer coisa de 

britannico, também. E ' o 

estylo da sua linha adelga-
çada, é o conjunctp dos seus 
gestos e at t i tudes tão distin-
ctamente correctos e puros 
no ambiente meio desalinhaw 

vádo de uma companhia de 
revistas. • 

Yvet te affirma-se, antes 
cie tudo, uma aetriz cantora 
E como : tal vemos nella uma 
Walkyria, perdida nestes tró­
picos do século X X , um moti­
vo wagneriano que se embe-
beu do saudosismo sértaneio 
da nossa terra e da nossa gen­
te. 

Vimol a representar, 
também. , E foi ahi que a 
liriha-symbolo, a voz-Hgura 
se af firmou bem mulher, num 
desdobramento dê seducções 
em que o Ypsilon foi um 
alphabeto inteiro, do Alpha 
ao Omega. 

8 P E N C E R 

YVETTE 
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ASPECTO OA INAUGURAÇÃO DO BAR-RESTAURANTE " A TRICANA" QUANDO ns SEUS PROPRIETÁRIOS SRS. JOSÉ'DOS SANTOS 

PEREIRA E ANTÔNIO C. BORGES OFFERECERAM A JORNALISTAS E AMIGOS UM COPO DE CERVEJA. 

Menina Má 
Menina má ! Ouve o que eu te digo : 

Nunca mais faças isso comigo. 

Não se deve brincar com o amor. 

Nem mesmo sendo, como tu, uma flor, 

a me fazer sofrer 

por capricho ou, quem sabe, por prazer. 

Não. Nunca mais faças assim. 

Sê boazinha para mim. 

Ao menos por remorso, ou por pena 

de teres aproveitado ser querida 

para transformar em pran to 

toda a felicidade, j á pequena, 

de alguém que te quer t an to 
\ 

e para quem és/mais q u e a própria vida. 

Ao menos por compaixão, 

se boazinha para mim, 

menina rfiá, n t ^ j - p a . .^ m á . anjo do meu coração ! 

B O T E L H O DE M I R A N D A 
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OÈATO 
Na tarde daquella sexta-feira a Snra. Bar-

rios recebia. 

Os seus salões regorgitavam de gente, a mais 

fina. A mais fina e aristocraticamente rica. 

Sob as ramas duma glycinia em flôr> um 

jazz magnífico. N u m blue's interminável, pares 

cabeceavam. 

Lindamente decotada, a Snra. Barrios -

30 annos passados em insti tutos de bellesa ; ca- , 

bellos cortados e lustrosos a custa de gomina ; 

lábios finos, pintados, que eram mesmo uma cas­

quinha de queijo palmyra, e que se arregaça­

vam deixando ver osdentinhos, muito brancos, 

muito iguaes - passeava nos salões caprichosa­

mente garridos. Por onde ella passava, ficava 

bailando no ar, um pouco do seu perfume bom. 
O chá foi servido. 

Todos vol taram ás salas de dança. 

Braços e colos á mostra. Gargalhadas fres­

cas, de crystal, de pessoas que têm dentes boni­

tos e querem se fazer notadas. Boquinhas pin­

tadas que só se abrem para dizer frivolidades ou 

criticar as outras. Scintillações de olhos e de 

jóias. M m e . entrou pelo braço deo Çommen-

dador Aranha, amigo intimo do marido. 

Todo mundo critica a conversa amistosa 
dos dois. O negro da bateria pisca o olho, ma­
licioso, e assobia, e ba te pratos como um louco 
ou como um palhaço. 

N a cosinha, ha também batuques de pratos. 

Tampas de panei!a caem ao chão. A cosinheira 

arruma as prateleiras do armário. Súbito, de 

entre as garrafas vasias, que, a um canto, espe­

ram pelo garrafeiro, salta, amedrontado, um 

grande ra to . Gritam^ num estardalhaço de lou­

cas, as empregadas da casa, agarradas ao chauf-

feur. 

O rato atravessa salas e corredores. 

Sobe, sem cerimonias, pela perna da Snra. 

Barrios. 

— Socorro, Aranha 1 - grita Mme. , assus­

tada, levantando e sacudindo as sainhas já cur­

tas por natureza. 

Desmaios. Berros. Fita. Mui ta Fita. 

Triumphante, o Comendador Aranha pegou 

o animâlzinho pela cauda. 

' —: Meu heroe 1 

Desde então, nas tardes em que recebia, 

Mme,.,-mandava arrumar as prateleiras da cosi­

nha . 

— Comprei um bilhete, queridinha, 

estou certo de tirar a sorte grande. . . 

Então comprarei a baratinha 

e tudo mais que você mande. 

— A sorte ê de quanto? meu Geraldo? 

— De vinte contos. Comprarei aquelbz 

barata de dezenove, e com o, saldo 

dar-lhe-ei a fivella 

de brillwnte 

que vimos outro dia na vitrina ! 

E ainda sobrará bastante 

para concertos e pra gazolina. . . 

— E a casa? não pagamos o aluguel 

ha tantos mezes. 

Olhe o que devemos ao Manoel 

e á venda do Menezes. í. 

— Manda-se ás favas ! Mudamos de cidade, 

sahimos desse inferno, 

vamos gozar a nossa mocidade ! 

E eis o typo do casal moderno. . . 

P E D R O 

A N T Ô N I O 
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FAZER BEM 
Nu mundo, ha tempo para tudo. Ate, ás vezes, para 

se ter pena dos que soffrem. UmJ mendigo que nos estende 

a mão, uma creança que choraminga com frio, uma pobre 

doente que tartamudeia, com medo, uma supplica, e não 

custa muito decerto esse gesto, que a gente faz, ás vezes, 

sem querer, mas que consola e allivia. Porque, 

se é utopia a perfeição na terra nem infelizes ou des­

amparados, nem ricos demais nem miséria pelas ruas — 

não e mentira, com certeza, que os homens possam 

melhorar um pouco a condição dos seus semelhantes, 

minorando-lhes o soffrimento, consolando-lhes as pe­

nas, mettendo-lhes nos dias frios e tristes um pouco de 

felicidade e de luz. 

E se ha homens que não pensam só em fazer ges­

tos philantropicos, ha alguns, abnegados e bons, que se 

esquecem de si, para cuidarem apenas dos outros. Que­

rem a humanidade feliz e a vida bôa. 

— Pois você está vendo. Pôde conversar com qual­

quer dos meus doentes Dou-lhe permissão para inter-

rogal-os sobre o que queira. 

Estávamos no escriptorio do dr. Deraldo Jordão, um 

medico moço, de olhos intelligentes, e cujo nome vem 

sendo repettido pelos trachomosos de São Paulo com ca­

rinho e respeito. 

Ha no nosso Estado, conforme cálculos feitos pelo 

dr. Caiado de Castro, 400 mil victimas desse flagello 

pelo que se vê que todo São Paulo está atacado desse 

terrível mal. 

Urge combatel-o. 400 mil indivíduos acham-se arnea-

açados de perder a vista para sempre. Victimas do 

trachoma, a existência para elles correrá entre males e 

penas. Sempre uma venda nos olhos, elles vivem ago­

ra na esperança de arrancal-a dalli, cheios de esperança 

de melhores dias. 

— Mas, dr. Deraldo Jordão, o sr. conseguiu a cura desse 

mal que tem dado os maiores trabalhos ao governo e que ha 

vários annos vem sendo combatido sem nenhum resul­

tado? 

— Descobri, o que ,alias, não representa novidade, 

pois com o meu preparado que denominei < Colly-

rio Jordão » já obtive francos suecessos no « Pos­

to Anti-Trachomatoso do Braz -, onde o emprestei, 

para ser empregado, com autorização especial do Serviço 

Sanitário. Alli, curaram-se doentes já desesperados de 

salvação. 

E o dr. Deraldo Jordão, em seguida, citou-nos uma 

porção de nomes, mostrando-nos uma infinidade de attes-

tados. E disse mais, sorrindo: 

— Fique alguns minutos aqui commigo. 

Você mesmo verá. 

E ficamos Em quarenta minutos entraram no 

consultório desse illustre medico, á rua Quintino Bo-

cayuva n. 29, no segundo andar, salas 3 e 4, nada menos 

de dezenove pessoas. Eram creanças pequeninas. Eram 

homens de todas as condicções sociaes. Eram mulhe­

res moças e velhas. E á nossa pergunta: 

— Então, está satisfeito com o tratamento do dr. 

Deraldo? 

A reáposta infallivel: 

— Muito 1 Já obtive enormes melhoras 1 

E em todos o dr. Deraldo Jordão ia empregando o 

seu « Collyrio », gratuitamente, sem cobrar um tos­

tão, pelo desejo bom e santo de fazer bem. 

Nisto, entra na sala, trazida pela mão de uma velha, 

uma menina. Cabellinhos loiros, pallida, magrinha. 

Tem os olhos vermelhos e empapuçados. 

— Então, minha senhora, como vae a Genny ? 

A velha não responde. E a garotínha,com os seus 

cinco palmos de altura, não responde também. Sorri, 

apenas, para o dr. Deraldo, num sorriso assim de quem 

está vendo a felicidade. 

L U I Z F A R I A 
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F r o n l ã o 
Bras i l e i ro 

E M P R E Z A 

Fernandes & Cia. Limitada 
Rua Formosa N. 3 

DIARIAMENTE 
sensacionaes encontros dos 

melhores "pelotari" que actu-

am na America do Sul. 

Ás quintas e aos domingos 

emocionantes partidas extra­

ordinárias para a disputa de 

valiosos prêmios. 

Fronlão 
do BR AZ 

Empreza Fernandes & Cia. Limitada 

Larga d a Concórdia 

u 
*-á^J 1T 7fiã 

ITA' TRISTE * 
Siga o meu exemple 

Tens dores nas costas, nos pés, nos 

desappa-ríns, falta de appetite, insomnia, 

receu a tua alegria? Observa: Trata-se de 

intoxicação produzida pelo mau funeciona-

mento dos RINS Usa immediatamente as 

ASIIHAS 
remédio de fama mundial, no tratamento 
dos RINS E BEXIGA 

Notarás após alguns dias, com grande 
contentamento, que readquirístes o explen-
dor da tua beleza e a flor da tua juventude. 

turno* 

O mais amplo, confortável e 

popular centro de diversões. 

Diariamente renhidas disputas 

do fidalgo esporte da pela. 
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O PRIMEIRO CONCURSO DE "ARLEQUIM" 

Está quasi terminado este primeiro concurso de amor, aberto, um dia, 
pelo "Arlequim" c que tanto e tão grande interesse conseguiu despertar. Restam-
nos, ainda, na gaveta, algumas dezenas de cartas, que serão pou­
co a pouco, dadas á publicidade. Depois, Maria Luiza Paturau Nielsen 
de Oliveira, Amadeu Amaral, Cleomenes Campos e Amadeu de Queiroz, — 
ficou assim organisada a commissão julgadora — dirão de todas 
qual a mais bonita. E o seu autor ou autora receberá um prêmio que 
lhe lembre sempre que elle foi, entre tantos, o que melhor soube exprimir 
o seu amor. E isto ê tão dijjicil 

Meu amor: 

Para espairecer minha melancolia, saio : 

percorro estradas e estradas, jardins e jardins, e a 

minha vista vagueia pelo céo, correndo atras 

das nuvens. Em contacto com a natureza -

sentindo o pôr do sol e comprehendendo o ge­

mido do vento - devaneio. Recordo. Ante 

meus olhos ávidos de sensações, a figura esguia 

da saudade começa a dançar uma dança lan-

guida e nublada. aos poucos seus movimentos 

são mais bruscos e nítidos ; ella vae tomando vulto 

e por fim se apodera de todo o meu ser, com uma 

vida exhuberante. e eu recordo. .e-j. 

volto ao passado. e com saudade louca, vou 

revivendo o meu amor, o meu grande amor ! 

Oh ! como eu amei 1 Como eu sentia a delicia 

louca do soffrimento 1 Como as minhas tris­

tes lagrimas eram doces 1 Como eu sentia o 

prazer da vida, numa ânsia de morrer I E 

recordo. e vejo o céo do mesmo azul; vejo a 

matta compondo sempre, na sua quietude so­

brenatural, um poema de amor ; o mesmo quei-

xume dos ventos ; as mesmas roseiras repetindo 

de novo as suas rosas ; o mesmo beija-flor. 

Tudo, como eu conheci antes. Esses mil na­

das vão crescendo ao redor de mim — eu sinto de 

novo minb/alma a transbordar. 

Que saudade ! - que saudade do meu amor 1... 

A natureza canta aos meus ouvidos, desa-

fiandoos meus sentidos. 

— De repente, passa sobre o sol, uma nu­

vens pesada - são as cinzas do esquecimento 

que voam para o infinito - de novo surge o sol, 

mais brilhante e mais quente ainda! Seus 

raios de fogo, ferem o universo todo ! - Eu amo ! 

- eu amo ainda ! - Mais que nunca, eu trans­

bordo amor, e ao passar, vou dando a cada 
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e espiri-

flor, a cada ninho, a cada nuven, um pouco 
da minha alma 1 - Tudo é luz - tudo 
tualidade 1 

— Alberto, eu envio a você esse grito d'al­
ma, para que você possa acreditar em meu amor ! 
E u amo, eu amo ainda 1 

Você dirá : ella porém é tão moderna I 

— Sim Alberto, eu sou moderna como você 

sabe, mas o meu amor é amor medieval 1. 

O amor não evolve, Alberto, o amor é 

alma, é coração e será eternamente Amor 1 

M A R I S A 

Meu amigo: 
. . . E eu te escrevo ainda 1. . 

porque não ? Quero dizer-te hoje, 
o que não te disse nesses dois 
longos annos I Quero reler com-
tigo, certas cartas que não pude­
ram ter destino. 

Elias aqui estão, ante meus 
olhos ; de cada uma dar-te-ei um 
fragmento para que possas ver, 
embora tarde, o que foste para 
mim. . . 

E assim é que a 6 de Fevereiro 
de 19. ., eu te escrevia : 

Tudo, para mim, se re­
sume em ti 1 Sonho uma vida 
cheia de encanto, de poesia ,de 
amor, e essa vida está em ti. 

Abstenho-me, muitas vezes, 
de ler um livro, olhar uma paysa-
gem e aspirar uma flor. . . 

Sinto que não me é permittida 
ainda a entrada nesse templo da 
imaginação, aguardo o dia, em 
que, eu pelo. teu braço, percorrere­
mos juntos essas regiões encanta­
das, onde ha muito céu, muitas 
rosas e muito amor. Vem I Não 
tardes I Não vês, que sem ti, 
tudo para mim é opaco e asphy-
xciante? Tira-me este manto pe­
sado de mais para os" meus hombros 
e deixa-me pairar comtigo, no 
azul do infinito 1" 

— Numa outra eu dizia : 
'Porque a tua presença me 

faz tanto mal e tanto bem? Não 
sabes ? Tenho medo dos teus olhos, 
no entanto ha uma vida que espera 
apenas um olhar teu, para entrar 
na eternidade do amor 1 

E eu tenho ,então, medo da 
felicidade. Ella será tão grande..." 

— A 14 de Fevereiro, escre­
via : . . "e, ávida de teu olhar, 
procuro-o e vejo-o pousar aqui e 
allí e penso que esse olhar podia 
ser meu I" 

A 14 do mesmo mez, eu per­
guntava : 

' Porque é que te escrevo ? 
Eu mesma não sei. Sei apenas 
que de tudo me esqueço, quando 
converso comtigo, e fico a imaginar, 
que, se um dia lesses estas paginas, 
chamar-me-ias douda \" 

A 30 de Março (não te lem­
bras deste dia?) era esta a confis­
são que te fazia : 

"Um anno já, meu amor 1 
Durante esse tempo todo não houve 
um minuto só, em minha vida, 
que não fosse teu. E tu? Tu, 
ah ! lançaste-me um dia, um olhar, 
e não quizeste que eu te olhasse 
também. 

E tu perguntarás então : "por­
que será que ella me ama assim ?" 
E eu nada poderei responder, sei, 
porem, que foi desde o dia em que 
nos teus olhos claros, vi um olhar 
claro. . .". 

— Nada percebias, não é as­
sim? E dos meus olhos, cahiam 
uma por uma, as lagrimas de um 
grande amor que nem por som­
bra suspeitavas, e que era ao mes­
mo tempo, o meu céu e o meu 
supplicio 1 

— Quero dizer-te baixinho, ou­
ve : eu tinha, ás vezes, a espe­
rança louca de ser amada por ti). 

A 21 de Setembro,era assim 
que eu te fallava : 

"e eu tenho saudades de 
ti, meu querido. Sabes ? O amor 
só não basta. e eu te amo e eu 
te quero bem" 

Finalmente a 17 de Dezembro: 
. . "e é assim, á fogo lento, 

que vou deixando de viver esta 
vida que me promettia tanto e que 
meu deu tão pouco ? ?. . . 

E ' esta a ultima vez que te es­
crevo. Penso em ti, em mim, e 
sinto apenas a tristeza profunda que 

M A R I A N G E L A 

devem sentir as ondas em alto 
mar, batendo num rochedo nú. 
Não te quero mal. Deste, á mi-
nh'alma, sonhos venturosos e ale­
grias doudas que jamais esquecerei. 

E si soubesses o que senti 
quando soube que já não partias 
para a tua viagem de estudos ? 1. . . 
Ao desespero surdo seguiu-se en­
tão um momento de calma, de cal­
ma absoluta em o qual desejei 

dormir, entregar-me a um somno 
manso, e só despertar quando ouvis­
se á tua primeira palavra de amor 1 

Mas. nada vias 1. . 
Não te quero mal. 
Não me amavas, eu sei, mas 

não te amava eu? Amar já uma 
felicidade. . Viste ? Apezar de 
tudo, ainda me fizeste feliz. 

O que a vida podia dar, pen­
sei receber de tuas mãos. . . Não t 

faz mal. 
Estou calma, não achas? 
E este amor que não viste em 

meus olhos, ficará em mim como um 
perfume que, depois de ter provo­
cado vertigens, fica mais suave, 
sem, comtudo, deixar de nos per­
turbar (ás vezes bruscamente) ti­
rando das sombras do passado um 
momento que não volta mais. 

Digo-te ainda : esse sonho de 
amor não- morrerá nunca 1 

Não comprehendes ? 
Elle vive sempre pairando 

sobre mim, sem baixar á terra, 
e o que não é da terra é eterno, não 
é mesmo ? 

Poderei, a todo instante, re­
fazer o meu castello encantado : e 
tu não m'o poderás impedir. 
Mas, fica socegado: seguirás o 
teu caminho sem remorsos e eu se-
guirei o meu*, agradecendo-te o 
que me fizeste sentir, esperar e de­
sejar 1 . . . 

Adeus 1 Nunca mais aqui es­
tarei para dizer que te amei, que 
te amei, e que te amo ainda 1.. 



ARLEQUIM 

Num mar de rosas... 
Impressões da Caravana 

EM JABOTICABAL 

A' Helena Muniz 

Jandyra Buck 

Dos seus olhares ao baque 

O coração perde o breque 

Fazendo um salamaleque 

Num festivo tic-tac 1. . 

Basta o seu bello e seu chie. 

De sua graça um só pouco 

P'ra que a gente "se machuque". . 

Assim, não ha quem não fique 

Querendo bem como louco 

A meiga Jandyra Buck ! 

Não sou um grande poeta 

Que o verso lindo architecta 

E faz da rima uma jóia. . . 

E desta forma singela 

Digo que sois bem mais bella 

Que a bella Helena de Tróia 1 

Bellinha Telles 

Disseste Bellinha Telles 

Conversando : "Oh ! Dr. Felix 

Hoje estou tão sem assumpto 

Que quasi que não converso 1. " 

a Janda que estava junto : 

— "Pois eu converso com verso. . " 

BARRETOS 

Zilda Diniz 

Sua belleza é capaz 

De logo, á primeira vez, 

Produzir embriaguez 

No coração de um rapaz. . 

O seu sorriso fugaz 

E sua doce altivez 

Teem não sei que que me fez 

Rimar um pouco. . . e quem faz 

Um verso a Zilda Diniz 

Não faz um, faz outro após 

Pois sua belleza induz 

Fazer tudo quanto fiz 

Decantando em alta voz 

O seu encanto andaluz 1 

A' Oscarina Doce. 

Ao vel-a, Dona Oscarina 

Tão bonita, ideáliso 

Na penumbra da retina, 

Que existem no seu olhar 

Duas noites 1 
E os seu sorriso 

E ' o luar! 

Áurea Lara 

Pequena Aureasinha Lara, 

Boneca morena e rara 

Que eu encontrei em Barretos, 

Si eu fosse um pouco mais moço 

Faria a você um "colosso" 

De versos e de sonetos... 
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EM ARARAQUARA 

Nenê Somenzari. 

Estou pensando commigo : 

— De você o que é que digo 

Encantadora Nenê? 

— Não 1 Prefiro ficar mudo 

Pois creio ter dito tudo 

Conversando com você 1 

Maria Carvalho 

Dona Maria Carvalho 

Que dessa terra é o espelho, 

— Fazer-lhe um verso - trabalho 

Que sempre faço sem brilho 

Pois na modéstia me encolho 

E a rima não faz barulho. . 

Mas digo um só estribilho 

O mais bello que eu lhe escolho : 

— "Sois dessa Terra o orgulho 1" 

A Angélica Isique 

Elvira, Carmem e Lolita Oimenez 

Elvira 1 Carmen ! Lolita 1 

Não sei qual a mais bonita 

Das Gimenez 1 E por isso, 

Por não saber qual será 

Vou dizendo desde já 

Que todas três teem feitiço. 

Ao vel-a assim toda "blonde" 

Travessa pequena Isique, 

Não ha talvez quem não fique 

Meio louco e não se esqueça 

Duma vez, o lugar onde 

Deixou perdida a cabeça 1 

DR 

F E L I X 
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o I N D I C À D O R D E "ARLEQUIM" 

MADAME A. BOUDON 
COSTUREIRA 

Especialidade em Cintas Medicinaes 

' 'Soutien-Gorge" 

R. Barão de Itapetininga, 46 2.° andar 

TELEPHONE, 4-5438 

A C A D E M I A DE C O R T E 

E C O S T U R A 

G H E M I 
RUA RIACHUELLO, 29 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

DR. VICENTE BELMONTE 
Formado pela Real Universidade 

de Nápoles e pela Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro 

MEDICINA E CIRURGIA EM GERAL 

Cura da Syphilis pelos methodos 

mais modernos approvados nos úl­

timos Congressos scientificos 

RESIDÊNCIA: 

Rua GalvãoBueno, 41 
Consultas das 8 ás 9 

Telephone 2-0377 

CONSULTÓRIO: 

Praça da Sé, 94 - Saks 8 e 9 
Consultas das 5 ás 6 

Telephone 2-4251 

Dr. Carvalho Lima 
Laboratório de Analyses 

Pratica dos Laboratórios de Paris, 

Berlim, Nova York, Boston. 
Exames de sangue, urina, fezes, 

etc. 

Rua do Arouche, 9 
Telephone, 4-3722 

Moléstias Urinarias 

Dr.Chiísosíom© de Souza 
Especialista dos hospitaes de Parir 

Rua Barão de Itapetininga, 65 

Das 4 ás 5 — Telephone, 2-4251 

' CLINICA -DE CREANÇAS 
Dr. J. Leme da Fonseca 
Assistente da Cadeira de Clinica Pedia-

trica da Faculdade de Medicina. 
Com pratica nas Clinicas de Vienna e 

Berlim. Raios ultra-violeta 
Consultas: das 2 1|2 ás 5 

CONSULTÓRIO: 
Rua Xavier de Toledo, 38 (T) 

Telephone, 4-322 
RESIDÊNCIA : — RUA SERGIPE, 80 

Telephone, 5-2778 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Dr. Th. de Alvarenga 
Pediatra da Casa de Saúde Dr. Homem 

de Mello 

RUA LIBERO BADARO' 41 4.o andar 
Das 15 ás 17 — Telephone, 2-2491 
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DODGE BROTHERS 
Cano de turismo de 5 lugares 

Veja este carro no nosso estanefe 
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